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Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
        * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/RS são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2018/2019):  R$ 43,28/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group/FCStone. 

 

Mercado Internacional. 
 

Os preços CBOT começaram a semana em alta, a 

espera da divulgação do quadro de oferta e 

demanda do Departamento de Agricultura dos 

Estados Unidos (Usda) do dia 09/04. 

As principais mudanças deste relatório foram: 

- Redução de produção de soja no Brasil e 

Argentina; 

- Aumento na importação de soja da China; 

- Aumento nas exportações de soja em grãos dos 

Brasil e redução das exportações dos Estados 

Unidos; 

- Redução dos esmagamentos da Argentina; 

- Redução dos estoques finais do Brasil e aumento 

nos estoques finais dos Estados Unidos. 

Mas, só a partir de segunda-feira (13/04/20) é que 

as consequências deste relatório devem ocorrer, 

já que o mercado teve um choque de outros 

fundamentos, na quinta-feira (09/04), onde, os 

preços internacionais fecharam em forte alta, 

motivado pela alta das bolsas de valores mundiais, 

atrelado a expectativa de redução na produção de 

petróleo, após reunião da Organização dos Países 

Exportadores de Petróleo (Opep), mas também da 

baixa do dólar devido ao Federal Reserve (FED), 

que apresentou um grande estímulo econômico 

para evitar a falência de pequenas e médias 

empresas, o que vai colocar bastante dólar na 

economia. 

 

 

Mercado Nacional. 
 

Prêmio de Porto. 

 

Sem novidade no mercado internacional que 

faça os prêmios subirem, os prêmios de porto 

(Paranaguá-PR) continuam a oscilar próximo da 

média dos 5 anos, isso é motivado pelo alto valor 

percentual de safra brasileira já comercializado e 

falta de interesse chinês em maiores compras no 

momento. 
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Dólar. 

Após um longo período de alta no dólar, finalmente 

uma queda semanal da moeda americana, que 

recuou para R$ 5,17, queda de 1,25%, devido 

principalmente ao Federal Reserve (FED), que 

apresentou um grande estímulo econômico para 

evitar a falência de pequenas e médias empresas, 

o que vai colocar bastante dólar na economia. 

 

 

 

Preços Nacionais. 

 

Com pouco produto sendo comercializado no 

disponível, após várias semanas de altas, os 

preços internos ficaram estáveis esta semana, e 

devem continuar estáveis nas próximas, com um 

viés de baixa, caso os preços interacionais e dólar 

sofram desvalorização. 

 

Preços médios semanais por estado (R$/60kg) 

 

 

Exportações. 

 

Segundo a Secretaria de Comercio Exterior (Secex), 

as exportações, média diária, dos primeiros três dias 

úteis de abril foi de 850,50 mil toneladas, no mesmo 

período de 2019 este valor era de apenas 447,80 mil 

toneladas, ou seja, as exportações de março de 2020 

estão 74% maiores que em 2019. 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

 

 

O Usda reduziu a estimativa de 

exportações americanas, e por 

consequência, os seus estoques de 

passagem. E como já comentado 

aqui em analises anteriores, isso já 

era esperado, e caso as exportações 

americanas não aumentem até o final 

de agosto ainda tem espaço para um 

novo corte no futuro. 

E ainda existe a possibilidade de 

um aumento das áreas de soja 

motivada pela migração de áreas de 

milho. 

Mesmo com o fim da pandemia 

do covid-19, com este corte de 

exportação e aumento dos estoques 

americanos, os preços internacionais 

devem fixar-se abaixo de US$ 9/bu. 

E assim, o que deve continuar 

dando sustentação aos preços 

nacionais é o dólar. 


